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Resumo: Este estudo determinou o raio máximo de voo alcançado por Melipona grandis, bem como o 
possível tamanho da área explorada para forrageamento. Para realização do experimento, 30 abelhas de 
três colônias foram capturadas, semanalmente, na saída dos ninhos, marcadas no tórax com tinta atóxica, 
colocadas em caixas plásticas e afastadas de suas colônias em linha reta, sendo as distâncias de soltura 
medidas com GPS. Para determinação do raio máximo de voo, foi anotado o total de abelhas marcadas que 
chegavam às colônias. Para isso, as entradas foram fechadas e, a cada abelha que voltava, eram abertas, 
permitindo que a mesma entrasse. Até 2.730 m, 85,13 % das operárias liberadas retornaram às suas colônias, 
demonstrando que essa distância, de fato, faz parte do raio de voo de M. grandis e possibilita que as abelhas 
explorem uma área de 2.342 ha. Além disso, foi verificado que apenas 36 % da área forrageada é composta 
por floresta nativa.
Palavras-chave: Abelhas-sem-ferrão; Amazônia; cobertura florestal.
EVALUATION OF THE FORAGING AREA OF THE SPECIE Melipona grandis (APIDAE: MELIPONINA) BY 
THE CAPTURE AND RECAPTURE METHOD: This study determined the maximum flight radius reached by 
Melipona grandis, as well as the possible size of the area exploited for foraging. To perform the experiment, 30 
bees from three colonies were captured weekly at the exit of the nests, marked on the thorax with non-toxic 
ink, placed in plastic boxes and away from their colonies in a straight line, and the release distances were 
measured with GPS. To determine the maximum radius of flight was noted the total number of marked bees 
arriving at the colonies. To do this, the entrances were closed and, at each bee that returned the entrances 
were opened, allowing it to enter. Up to 2,730 m, 85.13 % of the liberated workers returned to their colonies, 
demonstrating that this distance is part of the M. grandis flight radius and allows workers to exploit an area 
equivalent to 2,342 ha. In addition, it was found that only 36 % of the forage area is composed of native forest.
Keywords: stingless bees; Amazon; forest cover.
As atividades externas das abelhas são basicamente 
utilizadas para coletar material para construção 
do ninho (barro, resina, etc.), alimentos (pólen e 
néctar) e higiene (Roubik 1989, Souza et al. 2006). 
A distância percorrida para forrageio depende 
das condições da colônia, fatores climáticos, 
sazonalidade de fontes de alimento e tamanho do 
corpo da abelha (Dornhaus et al. 2006, Barbosa et 
al. 2016). No decorrer das atividades de forrageio, 
as abelhas-sem-ferrão constituem importantes 
polinizadores, tanto em ambientes silvestres quanto 
agrícolas (Bawa 1990, Corbet et al. 1991, Hilário et 
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al. 2000, Crowther et al. 2014, Smith et al. 2016). 
Assim, a distância percorrida pelas abelhas, em 
suas atividades de forrageio, impacta diretamente 
no sucesso produtivo e reprodutivo de plantas 
nativas e cultivadas (Slaa et al. 2006, Gómez et al. 
2007, Correia et al. 2017), visto que abelhas podem 
ser responsáveis pela polinização de até 90 % de 
plantas fanerógamas (Kerr et al. 1996, Nocelli et al. 
2012), além de determinar a estrutura genética da 
população (Waser et al. 1996) e dispersar sementes 
de espécies nativas (Wallace & Trueman 1995). 
Neste contexto, a determinação do raio máximo 
de voo percorrido pelas abelhas pode fornecer dados 
para gerenciamento de programas de manejo de 
polinizadores, estudos sobre a biologia das abelhas, 
potencial genético de colônias, comportamento 
de forrageio, locais para nidificação, densidade, 
estrutura populacional entre outros (Iwama 1977, 
Hilário et al. 2000; Araújo et al. 2004, Zurbuchen et 
al. 2010). 
Diante disso, conhecer o tamanho da área 
explorada por Melipona grandis (Hymenoptera: 
Apidae) é de fundamental importância, 
podendo gerar informações relacionadas ao 
perímetro de forrageamento dessa espécie e 
atender aos preceitos sustentáveis dos recursos 
disponíveis para manutenção de suas colônias e, 
consequentemente, aumentar as possibilidades de 
crescimento da produção de mel, uma vez que M. 
grandis é amplamente criada por meliponicultores 
da Amazônia (Magalhães & Venturieri 2010). Além 
disso, M. grandis é conhecida por ser resistente às 
alterações ambientais (Brown & Albrecht 2001). 
Assim, o presente estudo objetivou determinar a 
área que pode ser forrageada por essa espécie de 
abelha, em um ambiente composto por faixas de 
floresta nativa, pastagens e áreas urbanizadas, 
utilizando o método de captura e recaptura.  
O estudo foi conduzido entre novembro de 
2017 e julho de 2018, em uma área com Sistema 
Agroflorestal, localizada a 2 km de Rio Branco-
Acre, entre as coordenadas 9°55’57” S, 67°53’19” 
W (Figura 1). A propriedade é formada por 20 
hectares, sendo 16 deles constituídos de pastagens 
e quatro por floresta secundária, em diferentes 
estágios de regeneração. Circundada por pastagens, 
fragmentos de vegetação nativa e áreas urbanas, a 
propriedade possui um meliponário com cinco 
colônias de M. grandis, mantidas em caixas 
racionais – modelo INPA.
Foram utilizadas três colônias dispostas lado a 
lado para realização do experimento, que ocorreu 
semanalmente. No decorrer do período avaliado, 
1.170 abelhas operárias foram capturadas na saída 
dos ninhos, com auxílio de rede entomológica, 
30 a cada dia de amostragem, sendo 10 de cada 
colônia. As abelhas foram marcadas no tórax 
com tinta atóxica e colocadas em caixas plásticas, 
medindo 12 cm de altura por 12 cm de largura e 16 
cm de comprimento, com tampas transparentes e 
furos nas laterais para circulação de ar, contendo 
um recipiente com algodão, embebido em mel de 
Apis mellifera (Hymenoptera: Apidae), permitindo 
que as abelhas se alimentassem, antes de serem 
liberadas. Esse modelo de caixa permitiu observar 
se todos os indivíduos capturados permaneciam 
vivos, sem danos físicos visíveis e se tinham se 
alimentado, antes de serem soltos. 
Cores diferentes foram utilizadas na 
identificação das abelhas, que retornaram às 
colônias e administradas, de acordo com as 
distâncias de soltura: rosa para 500 m; laranja para 
1.000 m; amarela para 1.500 m; verde para 2.000 m; 
azul para 2.500 m; vermelha para 2.600 m; branca 
para 2.700 m; prata para 2.710 m; dourado para 
2.720 m; roxo para 2.730 m e bege para 2.740 m. 
As distâncias foram medidas a partir das colônias 
selecionadas, com o auxílio de GPS. 
As liberações ocorreram entre 07 h e 08 h, em 
linha reta em relação aos ninhos, sendo que a última 
soltura foi repetida três vezes, como contraprova do 
sucesso de retorno das operárias. Para contagem 
do número de abelhas que retornaram, as entradas 
dos ninhos foram fechadas e, a cada abelha que 
retornava, eram abertas, permitindo que a mesma 
entrasse e, após sua entrada, fechadas novamente. 
O total de abelhas que voltaram aos ninhos foi 
registrado para determinação do raio máximo de 
voo. Utilizando-se o Google Earth, delimitou-se a 
área de forrageamento em formato circular, tendo 
como raio a distância máxima de voo das abelhas. 
A relação entre os intervalos de soltura e a taxa 
de retorno das operárias aos ninhos foi estimada 
através do modelo de regressão logística binária. 
Os cálculos foram desenvolvidos com o auxílio do 
Statistical Software Minitab – versão 19 (Minitab 
2019).
Durante a realização do estudo foi liberado um 
total de 390 operárias, assumindo que as abelhas 
que retornassem aos ninhos voavam as distâncias 
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Figura 1. Meliponário Paulo Faustino. Localizado próximo ao Distrito Industrial de Rio Branco. Google 
Earth™
Figure 1. Meliponary Paulo Faustino. Located next Rio Branco Industrial District. Google Earth™
iguais às utilizadas no experimento. A regressão 
logística mostrou que até 2.730 m houve sucesso 
de retorno de 85,13 % do total de abelhas liberadas 
(intervalo de confiança 95 %; p < 0,0001; N = 390), 
sugerindo que essa distância, de fato, faz parte do 
raio de voo utilizado por essa espécie de abelha 
(Figura 2).
Com base no raio máximo de voo, foi possível 
observar que M. grandis é capaz de explorar uma 
área de 2.342 ha. Também foi verificado que a maior 
proporção de cobertura florestal se encontrava em 
um perímetro de 1.200 m, a partir do meliponário 
em que as colônias de M. grandis eram mantidas 
(Figura 3).
Quando avaliada a cobertura florestal no raio 
de 1.200m, a partir do meliponário, foi verificado 
que a maior proporção se encontrava em um 
perímetro de 400m (Figura 4). Com isso, à medida 
que as abelhas se distanciavam de suas colônias, 
os fragmentos com vegetação nativa diminuíam, 
e as áreas de cultivo, pastagens e urbanizadas 
aumentavam, isso provavelmente reduz o acesso 
das operárias a fontes de recursos florais.
Esse estudo mostrou que M. grandis teve 
como perímetro utilizado em suas atividades 
de forrageio áreas de floresta nativa, pastagem e 
áreas urbanas, o que demonstra que esta espécie 
de abelha encontra-se adaptada às alterações 
da paisagem em que estão inseridas, bem como 
as variadas fontes de alimentos disponíveis em 
sua faixa de forrageamento, corroborando com 
a hipótese levantada por Roubik (1989), de que o 
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Figura 2. Relação entre os intervalos de soltura e a taxa de retorno das operárias de Melipona grandis. 
Figure 2. Relationship between the release intervals and the rate of return of the workers of Melipona grandis.
Figura 3. (a) Meliponário onde o estudo foi desenvolvido (Ponto vermelho), área que pode ser explorada por 
M. grandis 2.342ha (círculo amarelo), distância percorrida pelas operárias em relação ao ninho (linha azul); 
(b) Fragmentos de floresta nativa dentro de um perímetro de 1.200m , as linhas representam intervalos de 
100m. Google Earth™
Figure 3. (a) Meliponary where the study was developed (Red dot), area that can be explored by M. grandis 
2.342ha (yellow circle), distance traveled by workers in relation to the nest (blue line); (b) Native forest fragments 
within a perimeter of 1,200m, lines represent 100m intervals. Google Earth™
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comportamento das abelhas pode ser determinado 
pela paisagem e pela qualidade dos recursos 
ofertados. Contudo, o perímetro explorado por 
muitas espécies de abelhas depende de fatores, 
como: especialização na busca de recursos florais 
específicos, modos de orientação, alto gasto de 
energia para deslocamento de longas distâncias, 
direção do ninho, localização e abundância de 
recursos alimentares (van Nieuwstadt & Iraheta 
1996, Araújo et al. 2004). 
Ferreira & Absy (2015), assim como Rezende et 
al. (2018), estudando recursos tróficos de abelhas 
sem ferrão, verificaram que a necessidade de 
manutenção da colônia influencia fortemente 
no tamanho da área de forrageamento, visto 
que a necessidade de alimentos é proporcional 
à quantidade de indivíduos, o que acaba por 
influenciar nas distâncias percorridas para 
forrageio. Assim, o perímetro de forrageamento 
pode variar, quando considerados os recursos 
disponíveis e o custo energético para sua coleta 
(Ferreira & Absy 2017), o que geralmente não é 
avaliado, quando se estabelece a área de voo, a 
partir da captura e soltura de operárias. Além disso, 
quando um habitat é fragmentado, o potencial de 
visita das abelhas a plantas nativas é comprometido 
(Araújo et al. 2004), pois a travessia de áreas abertas 
em busca de recursos alimentares requer grandes 
gastos de energia (Pierrot & Schlindwein 2003), 
fazendo com que as abelhas deem preferência por 
forragearem próximo às colônias.  Fato observado 
neste estudo, visto que 100 % das operárias 
retornaram a suas colônias, quando liberadas a 
500 m de distância, sendo ainda verificado que 
algumas transportavam cargas de pólen em suas 
corbículas, o que não ocorreu, quando as solturas 
foram realizadas a partir dos 1500 m.
Nesse contexto, os resultados aqui apresentados 
podem ser úteis para a formação de pastagens 
meliponícolas adequadas para desenvolvimento 
de colônias de M. grandis. Além disso, informações 
sobre sua eficiência de forrageamento podem 
ser importantes em programas de manejo de 
polinizadores, reflorestamento e restauração de 
Figura 4. Proporção da cobertura florestal em 453ha (1.200m), a partir do meliponário.
Figure 4. Proportion of forest cover in 453ha (1,200m) from the meliponary.
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áreas degradadas e, ainda, na manutenção das 
populações silvestres dessa espécie de abelha.
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